
SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMÊNTO RURAL
Avaliaçlo dg8 indicadoes quanto à gEvidade, extênsão e pemanéncia do su incumprimento

ANO:2019
.V,

RLG

ObservaÉes

AMBIENTE, AL TICAS E BOAS DAS TERRAS

I das prrcelas adia@ÍÍss r captações dê água quando nlo se dêstina a congumo humano:

Dlâtvâ n.o 8147õCEE 1.1 Deposigáo d€ estrumos â mâis 15m, @ntados da x x 10

't.2 DsposiÉo d9 estrumes e chorumes a mais de
d€ uma fonle, poço ou €ptaçáo de x x x 10

I de infEestrutuÉ d6 âímaenamgnto
pecuários, €so I exploãção detenha x x x 10

infrâêsirutuíâs destinâdas âo amaz6namenlo x
A d€t€minaÍ
pelo @ntrclo

x
pecuários en@nt€m-se impemcabilizadas.

ao nlvêl dô parcêla:

I de análise

x x 20

congtruçõ€s ê lnf E€sfulJtungi

Alteaçlo do uso do solo:

AlteEglo da morfologia do solo:

PontuaÉo
maxms

'12

6

12

2A

2A

2A

28

28

Extensão

dontuh.
1,2

r deteminar pelo

Dntrcl0

ì d€teÍminar pelo
pntÍ010

râduiú

1

x

x

x

x

X

x

Pemanância

1,4

x

x

x

mádio

1,2

x

x

x

x

1

cEvidade

20

x

x

x

x

módio

t0

x

x

x

x

5

x

Alerta PrecoeRsquisito

Construçáo (incluì pré-fâbri€dos);

Ampliação de construçóes;

lnstalaçâo de estufas/estuÍins;

Absrtura e alargamsnto de €minhos e a@ssos;

lnstalaÉo de infraestrutqrâs de eleqtÍiqidade €

telefóni€s, aérqas gu subterâneas, dê
telecomunieçôes, de transpoÍte de @mbustiveis, de
sang€menlo bási@ e de aproveitament9 de gnergias

rcnovávêis ou similares.

AlteÉção do tipo de uso agroÍlorostâl (cultures anuais,
culturas pemanenles, prados e pastagens e íoresla) ou
outrc3 usos.

AlieEção dâ topograÍia do tereng (aleros, taludes,
peÍfuraçóes, es€vaçôes ou terraplanagens);

DeslruiÉo de sebes, murcs e galeÍias Íipi@las;

EÍEcçáo de inertes;

Alteracáo da rede de drensqem natural.

1.',]

1.2

1.3

1.4

2

2.'l

3

3.1

3.2

3.3

3.4

AtosrDiEtivas

Dtrêlv. n.c 2009/147/CÊ

"âve Édvâgans'

Oiíêdva n." 92/43CEE

nau615,
dvaganr"
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Avaliacão dos indicadores quanto à gãvidade, extenslo c pêmanéncia do seu incumprimento

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULÌURÂ E DESENVOLVIMENTO RURAL

RLG

I Rêslduos:

4.'l
Depogìção de su€tas, ferc-velho, inerlês e entulhos: x x x

4.2 Recolha e @n@ntração de residuos prcvênientes
x x

etividade

ANIMAL E FITOSSANIDADE

Árct n," 1 - Requisiío,s retatlvos t prcdução prlmárla wgetat

AtosrDietiva s

31
3

2.4

2.2

2.1

2

1.5

11

13

1.2

1.1

1

Requisito

Existêncie de procosso de infração relativamente à nãc

comunieção à auloÍidade competente ds existéncia d€

Eéneros alimentícios ou alimenlos para animais, d€

oÍigem vegetal. que não esleja em @níomidâdê @m os

requisilos de segua6nçã âlim€ntâr;

Processo de infÊção

As situãções dototadas no último @ntÍolo oficial foEr

Sempre que aplicável. @nsiderem os rcsultados de todâs

as análises relevantes de amostÉs @lhidas em prcdutos
primários ou de oulras amost€s relevantes parâ €

segursnça dos aìimentos psra animais;

Os biocìdas são utilizados coretemente, de a@rdo cor
as instruÇões de utilização:

Os produtos vegetais são armezenâdos e manuseados
separadEmento, dos residuor. das subslâncias pêÍigosas

dos prcdutos químicos e dos prcdutos proibidos par€

consumo animal de foma e pÍevenir qualquer

Higiene

camoo náo oÍeenchrdo {Delo menos uí

Existência de Íegisto atualizado de lipo documêntal,
manual ou infoÍmáli@ de utilização dos biocidas
.nrêlâmênlã orêênchidô nô âno e oua diz têsoeilô.

Cemoô náo oÍsênchido íoêlo mênos un
Não existènciâ de reoisio

Existéncia de regasto alualazado de trpo documentsl,
manual ou infomático de ulilizaçào dos produtos

filofamacêuiicos @Íretamenle preenchido, no ano a qu€

No €so de terem sido realizadas quaisquer análises d€

amosiras colhidas das plantas ou de outÉs relavantes
para a saúde humana são mantidos os respotivos Égistos
ou resultados dê análises. no ano a que diz respeitoi

Existéncia de Ëgisto âtualizado relatÌvo â utilazação dc

sementes geneii€m€nte modificadas, no ano a que di2

Íêsôeìlô:

Existéncie de rôgisto actualizado de tipo documental
manúal ou infomáti@ que pemits e identifi€ção dc

cliente e quem fomeçam deteminado produlo, no ano 6

que diz rêspeilo (ex@pto pÍodutos qur sãc
transacionedos direlamente ao @nsumìdorÍnal):

Registos

AleÍta PEcocê

x

5

GÉvidâde

e delèminâr
oêlo mnlrolo

x

a deleminãr
pelo @nlrolo

x

10

nédio

x

20

x

a detemanar pelo
@ntrclo

x

x

1

Pemanénaìe

1,2

médio

1,4

a clelemhar pslo

x

a dgteminar pelo
controlo

x
x

x

x

1

r.duide

Exlensáo

1.2

24

10

10

't0
2A

5

20

10

Poniuação
máxima

A!g!bj89999: o incump.imenlo dêv6 ser corìgido 8lé março do ano
s€guinte ao da @nstatação do ìncumprimenlo.

Obseryaçõss

R.t.(cE)nó1782002

'Squrã@ Allnsb/'
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SECRETARIA RÊGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL

Avaliação dos indicadores quanto à gnvidade, extensão e permanència do seu incumprimento

ÂNO. 20í9

RLG

ObsEryaçóes

Área n.o 2 - Requisitos relattvF à prcduçro prlmária antmal

Registos

A!9!81199999: o incumprimento deve ser corigido até março do ano
reguinte ag da @nstatação do ìncumprimento.

Higiene

PontuaÉo
mâxrme

24

10

20

10

10

10

20

't0

5

24

Eíensão

1,2

A deteminar pelo
@ntrglo

ícd{ida

1

x

x

Permanènciâ

1,4

A delerminar pelo
contrclo

môdio

1,21

x

x

x

x

x

Grâvidads

?0

x

A deteminaÍ
pelo @ntrolo

médio

10

x

5

Alerta PFcoceRequisito

Existáncia de píocêsso de infração poÍ ultrapassager
dos limites máximos de residuos de pesticidas er
gónêros alimenticios ou alìmentog paÍa animsis, d€

origem vêgetal, no âmbito do Plano de Conttolo d€

R€siduos de Pestiçidas em produios de origem vegetal.

Utilizam alimentos paÍa animais e alimentos
medi€mentosos provenientes d9 eslabelecimentos
registados e ou aprovadosi

Os aditivos, as pré-misturas de adilivos destinados è

alimentaçâo animal, bem @mo gs medicamentos

O sistema de distribuiÉo de alimentos para animais

Os veiculos de transporte de alimentgs para animais e os

equipamentos de alimentação são periodi€mente limpos
para evitar a contaminãÉo cruzada, nomeadament€
quando liilizâdos para fornecer e distribuir alimentos
madi.âóêô1ô<ô<

Existência de Íegisto alualizado de tipo documental,
manual ou infomático, que permita I idenliÍ€çáo do

íorneçam detgÍminado produto;

Existència de Í€gisto de medi€m€ntgs e medi€mentos
veterinários Btualiado, no ano a que diz Íespeitg;

Existência de Íegisto de medicamgntos e med.

vsterinários dos últimos 5 anos;

No caso de terem sido realizadas quaisqugr análises de
amostras @lhidas aos snimaìs ou de outÍas Íelevântes
para a ssúde humana sâo mantidos os respetivos registos
ou resultados de análise durante 3 anos;

l\ranutenção de relatorios de controlo oficial ou outÍos
eíetuados nos animais ou nos pÍodutos de origem animal

É evitada a introdução e a pÍopagaÉo de doençâs
conlagiosas transmissiveis ao homem através dos
alimentos, incluindo a tomada de pre€uçóes aquandg da
inirodução de novos animais na exploraÉo s avisando a
autoridade competgnte no €so de suspeita de existència
dessâs doenças. Esta medida inclui o cumprimento das
regras d6 sequestrc sanitáÍio determinadas pela

autoíidade sanitáÍìa compgtentg;

As situaçô€s detetadas no último cgntrolo oficial foram
corriqidas.

1

1.1

1.2

1.3

1.4

2

2.1

2.2

2.3

2.4

3

Atos/Di Etivas
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Avalieção dos indicadores quanto à gravidade, extensão e pemanêncie do seu incumprimento

SÉCRÊTARIA REGIONAL DE AGRICULTURÂ E DESENVOLVIMENTO RURAL

RLG

AtG/OiEtivâs

1.5

14

1.3

1.2

1.1

1

Área n.. 2.1 . RequisilF aspêcificos retativos às exploruçóes prcdutons d6 loito (aplicam-se tombém os iidicedores da área n.è 2)

5.2

51

5

44

4.3

4.2

4.1

4

Requisito

São cumpridos s requisilos aplicáveis ao
encaminhamento do leite píoveniente de animais de
êYnlôÍãcôês nãô indêmnes

A ôrdenhe é efetuada de foÍms higiénicâ respeitando as
boas práticasì

São cumpridos os requisitos aplicáveis aos locais d€
,mâ'èhânênlô dô lêitê

São cumpridos os requisitos aplicáveis aos equipamenlos
ê âs inçiâlâcões de oÍdenhe:

São cumpridos os íequisitos de saúde ãnimal aplicÉveis
âôq ânimâi. ôíôdulôrês dê lêilê ê 6ìôslro:

Higiene

Existência de pÍocesso de infrâ9ão por exceder os limites
máximos de íesíduos de medicamentos veterìnários nos
géneros alimentícios de oÍigem anamal no âmbito do
Plano Nacional de Pesquisa de Residuos do Regulamenlo
(UE) n Ò 3712010, da Comassão, de 22 de dezembro de
2009, no ano a que diz respeito.

Existência de processo de infraÉo por deteÉo de
resíduôs dê subslâncias proibidas nos animais vivos ou
nos géneros alimenticios de origem animal no âmbito do
Plano Nacional de Pesquisa de Residuos, no que diz
rospeilo ao quedro ll - substâncias proibidss do
Regulamento (UE) n ô 3712010, de Comassâo, de 22 de
dezembro de 2009, no ano a que diz .espeiioi

PÍocesso de infnção no âmbito do Plano Nacional de Pesquisa de Residuos

As áreas de êmazenamenlo são mentidâs limpãs e

secas. por fomâ a evitar a conlaminação cruzada,
aplicândo medidas adequad€s de controlo de pEgas

Cs ãlimentos medicamentosos devem eslaÍ
armâzenãdos, devidamente idenliÍcãdos e seÍ
manuseados separadamente dos íestanles alimentos, poÍ

lorma ã reduzir o risco de @ntaminaçãoi

As semenles são coretamenle amazenadas, por forma a
não serem acessiveis aos ênimsis:

Cs alimenios para animâìs, os produlos vegetaìs e os
produtos animaìs devem sea amazenãdos e manuseados
separadament€, de íorma a prevenir qualquer

:onlamtneção com residuos. subsláncias perigosas,
produtos quimicos e produlos proibidos para consumo
ãnimali

Arma2enamento

Alêlte Pêcoce

INT

5

Gravidade

10 20

Pemânència

1,2

Extensão

,2

sionitudivâ

24

10

't0

10

24

INT

í0

10

'10

'i0

Pontúeção
mátimã

Obseruaçôes
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL

Avaliação dos indiedoBs quanto à gnvidade, extenslo e pemanênch do seu incumprimênto

ÀNô! 20íg

RLG

Obseryaçóes

pontuaçáo do rcquisito @rsspondc âo mãior vâlor veriÍi€do numa das

incumpÍimentg deve ser corigido até ao Íinal do ano
ao da @nstatação dg incumprimanto.

pgntuaÉo do requisito @rsspond€ ao maior valor veÍiÍi€do numa das

incumprimenlo deve ser @rigido até 7 dias úteie e
da data do @muni€gão dos Íesultados de @ntÍolo.

Pontuâção
máxima

10

INT

24

20

'10

10

5

20

INT

20

24

12

6

20

10

x

x

Ext€nsâo

rcdEËr

1

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

1,4

mádio

Pemanôncia

1

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

20

x

x

x

x

x

x

l0

x

x

x

x

x

GÍavidade

INT

x

INT

x

x

AlêÍta PFco@

x

x

x

os ovos seÍ
se@s, isentos de odoFs estÍanhos,

dos choques e ao abÍigo da exposição

de prcce$o dê infBçlo por dctêção
do substâncias proibid.s nos animais

nos génercs alimêntÍcios d€ o.igêm animal
do Pl.no Nacional de Pesquis de

ano a què diz rcsPeito,

ou outros Prcdutog de ugo
gubst. bêtâ{gonistas ou dg subgt.

no Decrcto-Lei n.o 1E5/2005 e
altenções, no ano a qua diz Espeito.

explonçto ds

dê de sxistências è deslocações de suinos (RED€N):

Existéncia ds REISN;
O REISN en@ntra-se @Ír€tamentg preenchido

A. DifeÍônçâ entG n.o de animais presentes e n.o de animaiS

> 4 animais c

>1o/oe3> 4 animâis e

s 4 enimais ou

mal ou nãoB.

> 4 animais e

> 4 animais ê lncumprimenlo à'l% e í

s 4 animais gu

Bas de dados:

Detenloí e exploração registados na base de

Mar€çlo dê suíno6:

Existência ds pÍo@sso de infraÉo por irÍ€gularidades
ma@ção dos suínos ao abandongrcm a exploEção
nãscim€nto e ou de origem.

E|.so de dados:

Detsntor e explgraÉo registados na bass de
SNIRÂ,

ComunieÉo à base de dados eteiuada dsntro do

à bãsê de dadosA. Não

>1 animal e lncumpÍimento > 25%

> 1 ânimal ô lncumprimento > 15% è 5 25%

> 1 animal e lncumprimenlo è 5% e s 15%

< 59/o= I ânimâl ou

à base de dados, lardiaB.

> 5 ânimais e lnsumprimento à 40%

> 5 animais € lncumprimento è10% c s 40%

< 10%< 5 animais ou

Rsquisito

n." 2.2 - R.qutsitos êspeclílc@ ntaüvq àt qptonçAea prcdrrtons de ov@ (aptl@múa tambam I lndtqdoB dt áN n.Ò 2)

I

2

3

1

1.1

Atos/DiFtivas

Diíche n." 90I2?CE

sb3tlúht

Oiíd. n.'200M1lCE

"ld.nüf€çto ô nolsb d.

Rê9. n." 176020m
Rrg. n.'911209

"ld.nüffqçlo . Elrb dê
bdnoC'

1.2
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Avaliação dos indicadores quanto à gEvidade, extènsão e pemanêncie do seu incumprimento

SECRETARIA RÊGIONAL DE AGRICULÍURA E DESENVOLVIMENTO RURAL

Rêg (cE) n'999/2001

"e.rrdlcâcáo dê encêtâloDrtlas

RLG

Rêg (CE) n'21t004
"í4l3io dê OvlnôS ê caprlnos"

Atos/Diretives

1.2

1.1

1

2

1.2

11
1

Requisito

CumpÍimento de boãs práli€s de
ãmâz€nagem/acondicionamento de aìimentos deslinados
a ruminãnles e a não ruminanles. de íome a evilar riscos
de alimentação cruzada;

Eristéncia. durânte o presente ano, de processo de
inÍração levantado pelos seNiços ofìcieis no âmbito do
Conlrolo Oficial de Alamenlação Animâ1, no que respeita
às proibjçô€s relâtives à alimentação de animais d€
explorãção com proteinas animais trãnsfomadas;

Ovinos e cêprinos presenles na exploração aprêsentam-se devidgmente identifì€dos.

A. sem mêio de

> 1 animal ê > 2Ao/o 24

> 1 animal e lncumprimento entre > 10o/. e s 20o/" 12 mã@ auriculaÍ
bolo Íeticulaí

> 'l animal e lncumpíimento s 10olo

= I animal
pontuâção do requisito corresponde ao maior valor verificado numa das

s. um meio de

>í0 anamais e lncumpdfrenlo > 25o/õ 24 o incumprìmento deve seÍ corigido até 7 dias úreis a

> 10 animais e lncumprimento > 15Ô/o e s 256/o 12
da data de comunicação dos resullãdos de @ntrolo.

> 10 anamais e >5o/oes15o/o 6

< 10 ãnimais ou < 50/"

das regEs relativas à proibição de utilização de proteina3 animais tÉnsfomadas ne ãlimentãeão de animais de exploÉção (Feed-ben):

ldentiÍicação de ovinos e capdnos:

s 10 animais ou lncumpÍìmenios < 15%

> 10 animais e lncumprimento entre è 15o/o e < 40o/o

> 10 animais e lncumpÍimento > 40%

B. Comunic6ção à bâse de dados tardiâ

< 5 animais ou lncump.imentos < 10%

> 5 enimais e lncumprimenlo enlre > 10o/o è s 2jo/o

> 5 animãis e lncumprimenlo enlÍe > 20% e s 30o/o

> 5 animaìs ê lncumprimenio > 30o/o

A. Não comunicâção à bâsê de dãdos

Comuni€ção à base de dados efetuãda dentro do prazo

Detenlor e exploíação regaslados na base de dados
qNIPÂ

bovinos presentes na explorãção apresentam-se devidamenle adentiÍìcados

A. Bovanos sem mãrcas ãuÍiculares e sem de (1)

> 1 animale lncumprimento > 100/0 24 ) A Êstreabilidad€ do bovino deve estaí garânlida.

pontuação do r€quisito corespode ao maior valor veÍificado numa das

> 1 ãnimal e >4õ/oe<1OoÁ 12

> 1 animal e s 4o/o x 6

= '1 animal x

B. Bovinos com uma maÍca auriculâr e sem pedido paÍa resolução da situação

> 4 animais e lncumprimento > 30o/ô x x 24 incumprimento deve seÍ corrigido alé 7 diâs úreis a

> 4 enjmais e lncumprimenlo entre > 15% e s 12 da data de comunicação dos resultados de conirolo.

> 4 ânimais e lncumprimenlo enlre 2 7olo e s x

s 4 animaas ou < 70/a

dê dados:

ldentificação dos bovinos:

Âlerta Pêcoce
5

Grâvidede

10 20

x

Pemanência

1,2 1,4

x

x

Extensâo

1,2

10

20

5

10

20

6

t)
24

20

PontuaÉo
máxima

{ ponluação do requisito coresponde ao maior valoÍ verificado numa das
ìubalíneas.

Alerta lrêcoce: o incumprimento deve ser corigido até 7 dias üreìs ã
:onlâr da dala de comuni€Éo dos resultados de controlo.

Obseruaçôes

ÉEr'

6112



SECRETARIA RÊGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL
Avaliação dos indicadoes quanto à gEvidadê, extensão e pemanência do seu incump.imento

ÂNÕ.2níq ,v b

RLG

Obseryações

Movimêntações dos animais dunnte o periodo de sequestrorvigilânciar

Ecolha e ruminrntes

e trccas intacomunitárias de animais, sémen, óvulos ê êmb.iões):

lmportâções e troces intEcomunitárias (eÍúndas ds animais, sémen, óvulos e embriões):

movimento dog animsis, sémen, óvulgs e ombriôes foi realiado 6@mpânhado do Documênio VeleÍinário Comum d6 EntEda (DVCE animâis,

óvulos e embriôes) emitido pelo Posto de lnspeÉo Fronteiriça (PlF) dê enlrada, até ao loel de d$tino referido nesse documento (n.o do

e data de emissão).

lnçumprimento > 14,4

> 'lo/õ e S 7,2

< 10,/o UM

do
x

de fitofamacauticgs u$dos na explonção agÍícola:

Amazênamento de produtos ÍtoÍarmacéuticgs:

dos

Pontuação
máximâ

10

INT

1a

12

o movimento dos animais, sémen, óvulos e embriões foi reâlazado âcompanhado de cenfr€do sanrEno (n." e oala oe êm6sao qo @trnçaqa que
(r!ôôdôo ô môvimênlô dôs ânidâis sámên. óvulos e embíiôes).

14.4

Iro€s intra@munitárias

o movimento dos animais, sémen, óvulos e embdÕes foi Íealizado

sanitáÍio que suportou o movimenlo dos animais, sémen, óvulos e
a@mpanhado de certiÍì€do sanitário (n.o e data de emissão do ceniÍi€do
embÍiões).

't4.4

7,2

12

Êxtensão

1,2

x

A deteminar pelo
@ntrolo

x

A delerminar pelo
controlo

1

Pêmenénciâ

1,1

A deteÍminar pelo
controlo

A dêteminar pelo

control0

A deteminaÍ pelo
@ntÍolo

1.2

x

x

x

x

x

1

x

x

GÍavidade

20

INT

A d€t€minar
pelo @ntrolo

A detsrminar pelo

controlo

10

x

x

x

5

x

x

x

Alêltâ PGcocêRequisito

Cumprimento de boas práti@s de dislribuiçáo dos

alimentos destinados a ruminantes e a nâg ruminantes
de forma a evitar ris@s d9 alimentâÉo cÍuzada.

Existéncia de €sos de animais qus deixaram €

.v^lÂr..ã^ can É"t^ri'â^ã^ dô..âtuiô c ôfi.iâie

Existéncia dô moÍtes de animais que não foíar
mmunicâdâs âô SNIRÂ

Existènciâ de €sos de €dáveres de animais
comuni€dos, mas nã0 Íe@lhidos por motivos imputáveis
aa beneÍiciário.

lncumpÍimento > 5o/t

lncumorimênlo > 10Á ê< 5%

lnsumprimônlo < loÁ até um máximo de 2 movimgnto!
indêôendenlômânte do númorc de animâis

lncumprimento > 5%

lncumorimênlo > 10Á 6 < 5%

lncumpíimento < 'lolo até um móximo de 2 mgvimentos
indÊôêndeniêmânle do númêío dê ânimâis

Uso de produtos fitofarmacéuticos autorizados no

terrilório nacional;

o uso de produtos fitofarmacêuti@s é etgtuado de 8cordo

com ss condiÉes previstas para a sua ulilização.

Aímazenamsnto de produtos fltofarmacéuti@3.

O apli€doÍ de produtos fitofamacéutiços está

2

2.1

3

3.1

3.2

4

4.1

5

5.1

1

1.1

1.2

2

2.1

3

3.1

Atos/Diretivas

Rôgulamonto (CE) n c
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- Domínio Bem-ester dos Animais

PaE além dos indicadoÊs constantes no RLG 13, aplicam-*:

Atos/DiÉtivas

3.2

3

2.3

2.2

2.1

2

't.6

1.4

1.3

1.2

11

1

Requisito

os vilelos c.iedos ao ar livre são inspecionâdos pêlo
mênos úmâ vêz oor diã

Todos os vitelos cÍiados em estábulo devem seÍ
inspecionados pelo menos duas vezes por dia;

lnspêqão:

Todos os vilelos devem re@ber colostrc d6 va€ logo que
possivel a sequií ao nascimento ê. em qualquer €so, nas

São cumpridâs as noÍmas dêíinid€s na legislsçáo em
vigor quanio à fÍ€quência de alimentação e €o g@sso à

São cumpridas ss nomas deÍinidas quanlo à
âdminiqírâ.iô dê mâlériâs fibrôses:

AlimentsQão, água e outÉs substáncies:

í.6,/t O gspaço livrê individual para os vilelos criados
em grupo está de acordo @m o eslabelecido por lei.

1.6.3 As dimensões dos compaítim€ntos individuais
astão de aco.do com o estabelecido por lei.

1.6-2 As paredes dos @mparlimentos pemitem o

contacto visual e tátil entre os vitelos-

'1.6.1 Vitelos com ìdade supeÍior a oito sêmanas náo
estão confinados em @mpartim6ntos individuais (exceto

se tiveÍ certifi€do veterináíio para estaÍ isolado).

São cumpridas as nomas deíinidas na legislação èm vigor r€lativâmênle aos @mparlimentos individuais e eos vìl€los criados sm grupo

ícompsrtimento e espaco livre).

Os vitêlos não devem seÍ açeimados;

São cumprìdas as nomas deíinidas ns legislaÉo em
vigor êm mâtória de @ntenção dos vilelos:

As instalaçóes, compartimentos, equipamentos €

ulensílios deslinâdos aos vitelos dêvem ser rogulam€nt€
limpos e d6sinfetados e a remoção de fezès € urìna, bem
como os alimentos não @nsumidos ou deramados
devêm s€r eliminados lão frequentêmente quantc
possível, para reduzií ao mínimo os cheircs ê não alrâir
mos@s e roedoíes;

Os vitelos com menos de 2 semanas de idade dispóem
de ceme:

1.í.3 Pavimenlo e áreas de repousc

í.í.2 lnstÊlações dos animais

1.1.1 lnstalsçâo 6létri€ 6stá protegida para evitar
qualquer choque olétri&

São cumpridas e9 noÍmas definides ne legislaÉo em vagor Élativamente à inslalaÉo elétÍi€ e no que @n@me às instalaçóes, aos pavimenlos €

lnstalâçõês ê alojâmeúos:

Alerta Precoce

x

5

Gravidade

I

x

x

x

x

x

10 20

x

x

x

x

x

I

x

x

x

x

Pêmanência

1,2 1,1

x

x

x

x

x

x

x

Extensão

1.2

3i0ntuNa

5

10

10

10

'10

10

'10

10

20

ío

5

10

10

10

PontuaÉo
máxima

Obseruaçóes

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E OESENVOLVIMENTO RURAL

Avaliaçâo dog indi€docs quanto à gEvidade, êxtensâo e peÍmanência do sêu incumprimento

ANO:2019

RLG

Ordtoa n'2008/1 19/CE

''Prohçlo d.vldoc'
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Gravidade Pemanóncia Êxtensão

Requisito AleÍta Precoce módio roduidâ signtrEstva
Pontuação

máxima
Observações

t0 1 1

além dos indiçadoEs constantes no FILG í3, spli€m-s:

lnstalaçôes, aloiamentos e equipamgÍúos:

Maneio:

Alimêntação e abebeÉm€nto:

10

10

10

10

10

20

5

't0

5

't0

't0

10

10

São cumpridas as medidas esp€cíÍi€s definidas na legislaÉo em vigor, Íelativamenle aos alojamentos dos suínos criâdos em grupo:

São Çúmpridas âs noÍmas dgfinidas na legislaçáo em vigor relativament€ â instalaÉo elótri€ e aos pavimentos:

x

x

x

x

x

x

x

x

X

x

x

x

x

x

x

x

Os alojamentos dos suÍng9 são @nstruidos de modo a

que cada animal veja os outrcs animais, disponha de uma
árga de repouso fisi€ e termi€mente @nfortável e qu€
pemita que os animais repousem e se deitem em

í.2.1 São cumpridas as normas íelatavas as medidas
especíÍicas dos parques destinsdos aos leitões

dâ<mâmâdôq ê âôs suinos de criãcão:

í.2.2 São cumpridas as noimâs rslativas ao algjamento
dÊ por€s em grupo e às dimensões dos compartimentos.

1.3.2 São qumpÍidâs as nomas definidas ns legislação
em vigor, Íelativamente aos pavimentos.

São cumpridas as ngmas deÍnidas na legislagáo êm
vigor relativamente âs disposiçóes especiÍì€s paÉ
vams@s, por€s e marÍãs, leitôes, leitões desmamados
e porcos de diaçáo;

Sáo cumpridas as noímas em vigor rclâtivamente à
utilizâcâo dê âmâíres:

Os animais são expostos a uma luz com uma intensidade
de oelo mênos 40 lux.

Se os suinos forem criados em grupo são tomadas
medidas para evitar lutâs que ultrapassem o
@mpoÍtamento normal € os animais a9Íes50re9, ou os
animâis vitimas dessa agressividade, sâo devidamente
isolados;

Nos âlojamentos dos suinos devem ser evitados Íuídos
conslantqs ou súbitos, assim @mg niveis de ruido
@ntinuo superjor a E5 dB;

São cumpridas ãs normas defìnidas na lêgaslação em
vigor, relativamente ao fomecimentg de materiais
manipuláveis aos suinos (materiais de investigação e
mânioulecãoì

Os suínos criados 9m grupo são alimentados atravês d€

um sistema que permite a todos os animais teÍem a@ss(
èih,'liÂâÂ^ â^. .limÂát^.'

Todos os suinos @m idacle sup€rioÍ a duas semanas têfr
Ê@sso pemanente a uma quantidadg suficiente de águ€

Para diminuir a fome e responder à ne@ssidade d€

masligaÉo dg todas as por€s e maÍrãg se€s €

prenhes, são foíneçidos alimenlos volumosos 0u cotr
glevado teor de ÍibÍa, assim @mo alimentos com allo teot
energéti@.

1

1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

2

2.'l

2.2

2.3

3

3.í

3.3

Atos/Diretivas

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMÊNTO RURAL
Avaliaçãg dos indicadores quanto à gavidade, extensão e pemanência do seu incumprimento

ÂNO:2019

RLG 4
Otrotw n.'2008/120/CE

''Píohçãodc $lnos"
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Atos/DiElivas

5.5

5.4

5.3

5.1

5

4.2

4.1

1

31
3

2.4

2.3

2.2

2.1

2

11

GEvidad6
Ponluação

Requisito AleÍta Pecoce médio madio r.duidâ máxims
Obsêryaçóês

10 I 1 1.2

1

os animaìs criados ao ar livre, se neessário, dispõem de
prcteção @ntÍa as intômpérìes, os predãdores e os Íiscos
senitáÍiôs.

A luminosidadê nas instalações ÍechÊdâs deve respeitar o
fôlôôâ.iôdô nãlurâl

Paíâmetíos ambientais, nes instâlaçóes fechadas,
enconlrâm-se dentro dos limites não prejudiciais parâ os

animais (lempeÍatuÍa, circulação d6 ar, humidadg relativa,
concentração de gases, teor de poeiras);

Os alojamentos € dispositivos necessárìos para prender

os animais náo possuem arestas ou saliénciss

suscetíveis de pÍovo€Í ferimentos aos animais;

5.1.2 lnstalaçóes, compariimentos e mateÍi8is ulilizado!
sâo de fácil limpeza o dosinfeção

5.'l.l lnslalações, @mpartimontos e mat€Íiaìs utilizado!
não €usam lesóes ou sof.imento desnecessário

As instalaçóes e os compartìmentos bem @mo os materiais e equipâmentos com que os animais possam estar em @ntaclo não lhes devem €usa
danos e dôvem poder s€Í limpos e d€sinfetados.

lngtalaçõês e aloiamentos:

Quândo os animais estão pemanênl6 ou habitualmenl€
presos ou amãdados. dispõem do ôspaço adequado às

suas necessidades fisiológicas e @mportamentais.

Alendendo à espécie, a liberdade de movimentos pópriE
dos snimais é respeitãda, nâo estando a mêsma a sêr

restringida âo ponto de lhes €usar lesões ou sofrimentos
desnecessários e pemitindo que os animais se levantem
deitem e virem sem quslquer diÍculdadè:

Exrslência de registo de moítalidade dos últimos 3 anos.

Existe íegisto de mortalidad€ onde @nste. a espéciê,.
número de animais e a datâ da morle;

Registos:

os anim€ìs doentes ou lesionados sâo, 6so necossáÍio
isolados em instalações adequadês e tratados
Édêouãdemen{ê.

Existe uma fonle dê iluminâção adequada PaE €

insoecão íÍxá ou oodátil)l

Os animais, mantidos noutros sistemas sãc
inspecionados com a frequência necessária para eviisl
qualqueí soÍíim€nto;

Os animeis, cujo bem-estar dêpenda de cuidados
humanos frcquentes, são inspècionados, pelo mônos
uma vez por dial

lnspeção:

1.1.2 Pessoal @m €pscidade pÍofissiona

l-í-í Pêssôâl êm númerc suÍci€nt€

Os animais sâo tratados por pessoel em número suficiente @m @nhecimontos e €pacidade prcfissionel para o êfeito.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

10

10

10

10

'10

10

5

10

10

1o

10

5

Avaliação dos indicadoês quanto à gÉvidede, extênsão e pemlnêncie do sêu incumprimento

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURÂ E DESENVOLVIMENTO RURÂL

DncWâ n'98/58/CEE

"PÌotêçfu do!ãôlmaB nâ3

erpbraçô6 Ëuádrt

RLG
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Avaliação dos indicadoFs quanto I gnvidade, extenslo e permanéncia do sêu incumprimento

--
SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL

RLG

Obseryagóes

Equipamento automático ou mscânico:

Alimentagão, água ê oúas substlnciag:

Mutilãçõês:

Prccessos de rep.odução:

PontuaÉo
máxima

't0

10

'10

10

10

10

10

10

't0

20

20

10

10

Eí6nsão

1,2

Os animais são alimentados com uma dieta equilibrada, adequada â idade e à respetiva espécie e em quantidade suÍciente para os manter em bom

estado de saúde e parâ sâtisíaeí as guss ne@ssidadss nutricionaig.

A água ê suÍiciente e de qualidade adequada às ne@ssidades fisiológi€s dos animais.

A @n€Éo, construção, @lo€ção e manutonçáo do equipamento de fomecimento de alim€nta9âo e águ8:

í.dúd.
I

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Pomânêncie

1,41,21

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

G€vidade

20

x

x

10

x

x

x

x

x

x

x

x

X

x

x

x

x

AlêÍte PrecocsRequisito

fodo o €quipamento destê tipo que ssja indispensáve
pars a saúde e o bem-estar dos animais é inspgcionado
pelo menos, uma vez por diai

Sáo tomadas medidas @retivas para salvaguardar a

saúde e bem"eslaÍ dos animais, nas situaÉes d€

anomalia dests equipamentg aulomáti@ ou mecâni@.

Caso a ssúde e bem-estar dos animsis em instalaÉes
lechadas dependam de um sistema de ventilaçáo
artiÍicial, deve existir um sistema de rscuGo adequadg
que garanta uma ronovação do aÍ suÍciente, bem @mo
um sislema de alarme que advirta de qualquer Svaria.

O sistema de alame é testado regularmenle.

7,í,í Com a periodicidade e a quantidade ne@ssári€

7.1.2 Os alimentos Íornecidos são adequados à espécie
idsde e ne@ssidades nutricionais dgs animais

O modg de fomecimento dos alimentos bom @mo as

substâncias nele @ntidas, não eusam sofÍimento o!

7.3.1 Animais tèm a@sga à água em quantadad€

suficiente.

7.3,2 Oualidade da água é a adequad€

7.4.1 l\rinimizs os Íis@s de contaminaçáo dos alimentos
e da água destinada aos animais

7.4.2 Minimiza os sÍsitos lesivos que podem resultar da

luta enlíe os animais paE a@dsr à alimentaçãq ou água.

Nâo sâo administEdas aos animais substánsias com
ex@Éo das necessárias para efeitos terapêuti@s o!
pÍoÍiláti@s ou destinados ao lratamento zootécniq
definido na alínea c) do n.'2 do aÍtigo 1.o da Direiiva
g6l22lcE, de 29 de abÍil de 1 996.

Sãg cumpridas as disposições naqignais sobre a matéria.

Sáo cumpridos os requisitos legâlmente estâbeleqidos em
matéria de procêssos de reprcduçãoi

São mantidos na exploËção pecuáÍia apenas os animais
que, com base no respetivo genótipo e fenótip9, se prcv€
que gssa pemanência não virá a tgr efeitos prcjudiciai!
para a sug sâúde ou bem-estar.

6

6.1

6.2

6.3

6.4

7

t.1

7.4

7.5

I
8.1

9

9.1

9.2

AtosrDiretivas
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Avaliaeão dos indicadoes quanto à Onvid.dê, etten3ao e pemanência do seu incumprimento

SECRETARIA REGIONAL DÊ AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL

RLG

- OutÍos requisitos que se aplicam apenas aos bêneticiários de pagamentos preyistos nos artigos 28.o o 29.o do Regulemento n.o í305/2013

I de prctêcção dâ3 cepbça de ógues sublerln@s pah abattêcimtu Flblico:

D*ruto-Lêr n'382rc9 1.1
São cump.idas as rèstriçóes delinidas na legislação

''prcb(ro à3 dpbçóca dê
águâ33übËíâMf,'

vigor Íelativamont6 às zonas de proleção imediata e â
ds prctêção intemédie das @ptâçóes de
subterãneas paÍs abaslêcimênto públi@:

são cumpridas as restriçóes deÍinìdes na l€gislação
vigor relalivamentê às zonas do protêçáo alargada s deteminar

pêlo @ntrolo€ptaçõês de águas sublerâneas para
público.

Âto3rDiÉtivâg Requisito Alerta Pecocê
GÉvidâdê

10

mádlo

20 I

Pemanência

1,2

módio

1.4 1

râduid!

Extensâo

1,2

!ionfu&!
Ponluação

máxima
Obseruaçó6s

I
INT lnamprimento intencional.

Nivel não dispoôivel.

lmporlância do incumprim€nto e cspêlivas consequências alendendo aos objetivos do €quisito am €usa.

ReÍìete o periodo du.antô o quãl dura o eíôilo do incumprimento ou do potenciâl para pôr têmo a esse eíeito.

Refìete o al@nce do incumprimenlo ou se se limila aponas à ôxploraçáo.

Gravidade

Pemanência

Extênsão

Itura eo de

APROVAÇÃO
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